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      1.Soja- Cultivo- Brasil- Mato Grosso do Sul- Mato Grosso.
I.Título. II.Série.
APRESENTAÇÃO
JOSÉ UBIRAJARA GARCIA FONTOURA
Chefe Geral da Embrapa Agropecuária Oeste
O Centro de Pesquisa Agropecuária do Oeste, da Embrapa, tem 
como missão a geração, validação e transferência de tecnologias para o 
setor agroindustrial do oeste do Brasil, em parceria com outras 
instituições do setor.
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso são importantes na produção 
de soja, onde na safra 1998/99 foram cultivados mais de 3,5 milhões de 
hectares, com produtividade média de 2,60 e 2,78 t/ha, 
respectivamente, para cada Estado.
O Estado de Mato Grosso do Sul destacou-se por ter atingido 
elevado incremento na produtividade, em relação à safra anterior, com 
índice de 23%.
O agronegócio da soja juntamente com o da pecuária de corte são 
os que mais contribuem para o desenvolvimento desta ecorregião, pois 
os dois Estados atingiram na última safra uma produção de quase dez  
milhões de toneladas, estimando-se a geração de mais de 25 mil 
empregos.
Visando contribuir para o aprimoramento da atividade, a 
Embrapa Agropecuária Oeste, com base nas decisões da XXI Reunião 
de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil, apresenta as 
recomendações técnicas para a cultura da soja em Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso.
A viabilização da publicação desta Circular Técnica e sua 
distribuição foi possível graças à parceria efetivada com diversas 
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